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A arca saneia do progresso, illu- 
minada pelo ^•vsplw.di.lo d» |ib„. l^, V

quete do século desenove. 
lodos trabalharam, todos presta- 

fíioi, quér voluntária, quér involun­
tariamente, grandes serviços a este 
século de luz, que, como o Asheverus 
da lenda, caminha... caminha sempre.

A ignorância dos primeifos sécu­
los foi precisa, foi necessária para 
a grande evolução.

O despotismo theocratico da meia 
edade, esse manhoso e irrequieto 
pae do familismo e da superstição, 
esse cavalleiro andante que só con­
sentia lanternas em sua casa, foi tam­
bém necessário e fatal.

o t0(iilS i,S Pli.:H,es : é ve,im C!ii'ir em tôrno de si, opres-
O mundo^mâ° da «»“

ANNO I.

dade, não ffuctua em mar sereno.
Por toda a parte os obreiros in­

cansáveis do futuro, as athletas vigo-

(jèla mão da fatalidade,   
mais belfag e sorridentes vergon- 
teas e

iosos do grande circo do século, er-
guern monumentos grandiosos — mo­
numentos que hão d’atlestar ás ge­
rações por vir a belleza, a magesta- 
de, e a energia d’esta epochadegi 
gantes, d esta edade dos assombros.

8e outrora, em epochas de gran­
des. commettimentos, a humanidade, 
synthetisada na lenda de Promeliieu, 
arrancára continentes e ilhas — essas 
pérolas transparentes, esses reflexos 
vivíssimos do podêr creador — aos 
seios do abysmo aquatico; hoje, os 
giandes génios do progresso, eri­
gem cidades nas planícies ; alastram (

Altentem os govêrnos n’esté mal 
gravíssimo: resolvam os economistas 
este cancro social, que ameaça le- 
var a gangrena ao seio da humani­
dade.

Em frente das machinas, dos gran­
des^ inventos, temos o pauperismo.

Como ha-de a economia--------- .... política 
resolver este problema da maxima
transcendência ?

ço n

Anniquilando os grandes 
tos ?... Esmagando o pauperismo ?.

Não: não

inven­

remos e impérios na vastidão do de­
serto; e ligam, por meio do telégra- 
p io, o continente americano ao con­
tinente europeu, o polo arctico ao
polo antártico.

O vapor que rasga o 
do mar ; o caminho de 
qmlando as distancias ; as machinas 
auxiliando o braço do homem; o

dorso azul 
ferro amii-

gestos

De suas grandes luctas, de suas 
lyramnas, de seus privilégios, nasceu 
o progresso, nasceu a Liberdade.

iMas estaremos nós em plena cal­
maria ?

Ha, pois, 
muito que 
resolver.

póde ser.
muito que desvastar

aperfeiçoar; muito que

en-
dezas, 
ar rojos,

um
ógiesso. emfim, belL*,..Mmem», mu-

samento do Eterno ; tõ
eslas sumptuosidades. estes

estes assombros,
ta

as es

Os filhos d’este século contribui- 
ião lodos para o seu grande fim ?

O progresso, a imagem radiosa do 
Adiristo, illummará todos os craneos ?

Nao, mil vezes não.
D’um lado surge vigorosa, doida 

e allucmada a « demagogia », esse 
rnirnrstro i m p I a c a ve I, ^queTc ~ 1 
de profundo desespêro, se arremes-

Aos govêrnos, aos economistas, ao 
jornalismo, a nós todos emfim, per 
tence a solução d’este problema in­
trincado.

Ficar de braços cruzados, contem­
plando indifFerentemente as immen- 
sidades da corrente impetuosa, d’es- 
te Nilo caudaloso... isso, creiam-nos, 
seria um crime de lesa-humanidade’
um crime sem egual nos

em Uoras annaes dá historia.

'^í1 !l° meio do caminho, ten-

gramlçs

verbo immaculado do século — a Li­
berdade !

São absolutistas : são filhos queri­
dos e amados da tyrannia.

Hontem assassinaram Bruto e Ca­
tão; hoje mataram Concha; ama­
nhã acabarão por se apunhalarem 
mutuamente !

Esta seita é, por certo, mais pe­
rigosa que a outra.

Olhem os govêrnos serianiente pa­
ra estes dois males sociaes: affrou- 
xem, por um momento, os voos ar­
rebatados da ambição do mando, e 
da indifierença política: procurem, 
emfim, todos os meios congruentes 
para decepar as cem cabeças des­
tas hydras furibundas, que inten­
tam derramar no grande cadinho 
do progresso todo o veneno que lhes 
circula nas artérias entumecidas.

O século é grande — é bello—é 
magestoso, bem o sabemos: mas, 
como o astro-principe do firmamen­
to, tem ainda estas manchas que 
lhe offuscam ambas o brilho radioso.

Unamos-nos. —Acccndamos os fa­
chos da Liberdade em toda a parte ; 
e dissipemos-lhas para sempre com 
os seus fulgores celestes.

. - - —, mostram
clara e evidentemente que o século 
actual, o século da liberdade, póde 
pioclamar-se como o transumpto 
<1 aquelle mundo ideial, que doirára 
de continuo a mente do Nazareno.

h na<> se pense cpie este vasto edi­
fício é filho único e exclusivamente
d’estes tempos.— Nào: , 
esplendorosa é a synlhesc,

esta edade 
, nem mais

..... , ouuUnlft 
piosi<sso em horroroso abysmo.

. A este grémio pertencem os » so­
cialistas», esses pobres loucos, que,por 
culpa dos governantes, vendo os fi­
lhos a estender, magros e famintos, 
a pequenina mão ao rico, ao capi­
talista, pensam lá de si para si, que 
as riquezas são de todos, e não são 
cxclusi vas.

Se elles leem fome!,.. Se elles

Vejamos agora a contra-face da 
medalha.

nós uns vultos te- 
tr os d omo teroz, cabcHo iiirto bócca 
espumante, anhello estertoroso, man­
ga arregaçada !...

Agarrados ás velhas instituições 
inimigos de tudo quanto é nobre,’ 
sancto e justo ; desprezadores de si 
mesmos; idólatras cegos do passado; 
gárrulos d’uma política falsa e re- 
tugnante... eil-os que se precipi­

tam na arena, lançando maldições ao

1>. MAUTUED DE EA COACHA.

Filho d’um heroe que deu a vida 
em defeza da Hispanha, I). Manuel 
de la Concha ficou orfão ainda mui­
to novo.—A herança que recebera 
de seu pae foi o exemplo que dei­
xam os heroes — os que amam a hon- 
ra da patria como a própria — os que 
dão a vida por elia tianquillos, pro­
nunciando ao expirar — dulce et de- 
corum est pro patria tnori!

Com carreira da vida assim indi-

FOLHETIM

0 CAMINHO DO DIABO.
I.

No gran-ducado de Hesse-Darmsladt. na 
margem esquerda do Rheno, eslá situaria 
a antiga cidade de Wormes, capital do bispa­
do soberano do mesmo nome, chea de rui- 
nas tesumunhan-es do seu amigo esplendor.

Deve a sua fundação aos vógios e con­
ta uma população superior a «:000 habi- 
tante.s.

Gelebraram-se muitos concílios e dietas 
nesta Chiade : Centre os priumpaes dVstes 
congressos avulta o de F122, em que o 
imperador Henrique V, com o papa (;a||x. 
lo. lixaram aceordes a jurisdicçào dos bis-

S ,na's memoráveis sao as 
de 14Jo, 1517, e 1521. —Na l.a. den-se 
u paz^a Allemanha: na 2.a, coníirmou-se • 
i'a o. , íormulou-se o cdicto de Wormes 
contra Luthero.

cidade imperial, cumpria-lhe idesta quali­
dade lomar sempre a dianteira ás demais 
localidades das margens do Rheno.

As margens desie rio affamado, memo­
ráveis pela belleza dos seus panoramas, não 
o sao menos pelas Iradicções legendanas 
das rumas, de que estão cobertas com fie- 
quencia as suas montanhas limítrophes._  
Nos seus habilantes ha uma superstição 
Pcrs.sieme, que os leva a acreditar na rea­
lidade de todas as suas lendas da meii- 
cdade, em que o diabo figura sempre como 
o piologomsta principal.

Nao ha em Wormes uma só ruina, um 
Só p^cipjcio, um só rochedo um pouco 
escarpado, que não tenha sido o thealro 
dalguma aventura extraordinária, que nào 
se transmitia de geração em geração, e 
se nao giave na memória legendariameute.

Amda hoje as contam os seus habitan­
tes aos visitadores dVsses logares affamados

Numa parle coma qualquer barqmd.o 
a lenda dos habitantes aquaticos de Lur- 
ley. que, altrahindo os viajantes com os 
seus cantos harmoniosos, lhes faziam esmi- 
^dhar o batel dencontro aos rochedos — । 
N outra parte, em frente ao Castello de ' 
Biemser. coma qualquer aldeão todos os .

chamados as Seple Irmans, das septe que 
loram^ assim melammpfioseadas ouli ora em 
punição da dureza dos seus corações. — Ao 
pe da floresta Negra, fornece o lago Mum- 

assumptos variados para mais d’um 
volume de lendas : —como ao querer-se 
medir este lago, nunca fôra possível achar- 
se- nt íundo: como a um senhor principal

PJK, ao tentar lançar-lhe uma jangada, 
ne । tsappatecera esta decima d’agua sur- 

prehendentcmenle.
’ „ cas.tellos d’Epstein, de Bolandsek de 

falkenstein, e o valle de Visperthal, estão 
m> mesmo caso com as suas tradicções le­
gendárias.

Uma destas tradicções, dramaticas no 
entrecho, e a da lenda do Caminho do Dia- 
bo, em grande credito no paiz, e bellissi- 
ma como espeeimen das de mais.

os aggressores, era de sobra a precipital-os 
com hagor no fundo do abysmo.

O local agreste da conslrucçâo do cas­
tello, áspero e intractavel, parecia influir 
no caracler dos seus possuidores. — Os se­
nhores de Falkenstein eram conhecidos nela 
rudeza de seu tracto, e pelo inhóspito do 
seu caracter. — Desciam poucas vezes aos 
valles vismhos : viviam isolados no seu re- 
uro: mas eram temidos de todos os demais 
casiellaos, por saberem que lhes não era 
possível vencer em seus torreões os nobres 
senhores de Falkenstein.

A cidade de Wormes foi das primeiras
<los eslados germânicos a abraçar a eo- ’lua"r'ei- ameao lo<.___ _
b>sao iFAugsbomg. defemlemlo-a cóm te-l oa Pal^fin^^Brentser 
•unidade.— leve desde o século XIHmiii- um dia^à ’ c,)mo <óia que elle matara

*..... ..

11.

0 castello^ de falkenstein era outr’ora 
uma habitação nobre e forinosissima. — 
Edificada sobre o viso d’uma montanha escar­
pada dominava como atalaia todos os valles 
vismhos. — foram precisos longos annos 
para a sua conslrucçâo, e para abrir-se na r< 
iocha um atalho, umea senda do caminho d 
paia a h, iam estreita que nào permittia a 
união dc duas pessoas a par.

0 attaque do castello era impossível : se­
ria ate loucura o mteiital-o.— Um só fra- 
gmenlo do rocha, despedido do cimo sobre

Algumas vezes vinha todavia ao castello
ISinCul í°’ a",i,hi(1° Um 
lascinador, de que era maravilha encontrar- 
se um assim n’aquelle deserto. — Era este 
objecto a filha do barão de Falkenstein : e

Beppo o cavalleiro que a requestava.
Nada havia mais perfeito no sexo das 

graças que Hermengarda : e os seus en- 
canlos Unham-se tornado affamados em to­
da a Allemanha.

Nos últimos torneios de Wormes tinham- 
se quebrado muitas lauças em seu respeito- 
e muitos foram os cavalleiros que se tinham 
arremessado a arena, com o alvo de podê- 
rem obter a sua mão.—Mas a todos despe­
dia sempre a grosseria do velho castellão : 
e lodos elles com excepção de Beppo ac- 
quiesceram aos seus desprêzos.

f Continua)



cada, apenas contava 12 annos entro» 
como cadete nas guardas hispanho- 
las: 5 annos depois, em 1825, foi 
promovido a alferes da guarda real 
moderna: e em 1832 a teneite da 
mesma guarda. — Era este o posto 
que elle tinha, quando começou a 
guerra civil, e na qual aesejou en­
trar, prestando firme a»hesão á cau­
sa da liberdade — ca»sa porque ti­
nha soffrido alguns mezes de prisão.

Partindo para o Norte, entrou na 
acção de Duranda em Dezembro de 
1833, e no anno seguinte nas de Hue- 
sa, Elzaburn, Sodupe, Burcena, Ce- 
narruza, Zaraga, Onate e Alsasua. — 
N’esta ultima foi ferido D. Manuel, 
sem que isto fosse obstáculo no en­
tanto, a que 3 mezes depois se ba­
tesse em Arloza, junct® das posições 
que elle agora ia conquistando.—N’esse 
mesmo ponto tomou parte activa na 
surpreza d’Aranaz, e nas acções de 
Meudoza e Zúõiga, desempenhando 
na penúltima as funeções de chefe 
do estado maior, e levando a comba­
te por ordem de Oráa os batalhões 
da ala direita em frente dos carlis­
tas, que apoiavam a sua esquerda 
na montanha de Piedramillera.

Via Concha que o inimigo tomava 
algumas vantagens sobre o centro 
liberal; e n’este entrementes dirige 
rapidamente um batalhão para o flan­
co direito. — Posta-se então á frente 
d’outro de granadeiros, e apodera- 
se dentro em pouco d’aquella posi­
ção importante, ainda que com o sa- 
crificio do commandante de grana­
deiros, de vários ofliciaes, e de mui­
tos soldados. — O resultado foi aban­
donarem os carlistas o campo.

Na acção de Zúõiga, ferido em 
uma das mãos, e sem o cavallo, se­
guiu no entanto pelejando ardente-

nome do christianismo a sah* do 
reino sem delonga, roubando-sdhes 
violentamente os fi/hos de meos de 
14 annos para se doutrinarem ia fé 
romana !

Eriçam-se os cabellos, e confmge- 
se o coração, ao lèr-se esta cena 
cruelissima de tyrannia, com ue o 
fanatismo d’enlão martyrisára .des­
ditosa raça judaica, róubando-lbs ao 
entrar no exilio a consolação uma do 
amor filial !

Abrasados nas chammas do imor 
paterno, fingiram muitos judeusabju- 
rar as suas «renças religiosas, for­
rando-se por esse modo á exptria- 
ção violenta : continuaram con tudo

guelistas, conspirando ainda com o1 
nome de sàchristas em todo o orbe 
catholico !

No Brazii li Cl > , I» .ha-^e ativam 
te para este passo urgente : e o 
emplo hade ser imitado muito á lai

A REACÇÃO.

N’uma reunião da Associação dos 
Catlmlicos Allemães, celebrada ulti- 
mamente em Mayença, adoptaram-se 
por acclamação medidas reacciona- 
rias de que vamos dar conta aos 
nossos leitores.

O PABRE MOURA.

mente á testa das companhias de ca-

Ganhou na 
a cruz de l.a 
do, sendo-lhe

defeza de Salvatierra 
classe de S. Fernan- 
depois concedida mr-

secret^mente nas practicas do jidais- ' 
mo braçados á fé intemerata di seus 
maiores, inoculada nos seus abios 
infantis com os osculos ardentes das 
mães.

Espalhado no publico este proce­
dimento dos judeus, supplicou a Ro- 
na o fanatico D. João 111 o estabe- 
ecimento da Inquisição em Portu­
gal— tribunal d’execranda memória, 
que o papa Clemente VII concedera 
ntoleranle em 1531, como vigário do 
)eus da tolerância na terra !

Sabedores os judeus de Portugal 
das supplicas do rei fanatico em Ro­
ma antes d esse anno ; conseguiram 
a podêr d’ouro abrandar na curia pon­
tifícia as choleras intolerantes do Va­
ticano!— Mas não esteve saciada por 
muito tempo a sêde auri-sedenta dos 
curiaes da cidade sancta dos septe 
montes ; e os judeus de Portugal co­
meçaram outra vez a tremer per si !

Redobraram d’esforços em Roma os 
desventurados hebreus desde esse an­
no fatídico. — Entabolaram de novo 
jingues negociações com a curia pon- 
ificia ; e conseguiram abrandar ainda 

outra vez á custa d’ouro as iras chri 
stianisadoras do Vaticano!—Ohtive-

1 .a — A situação geral da socieda­
de christan. — A civilisação moder­
na é incompatível com a egreja : — 
a dissolução da ordem política e so 
ciai é a consequência da lucta con­
tra ella. — Para se evitarem es­
tes resultados ha só um meio — res­
tituir á Sancta Sé a sua autonomia 
política, e os seus direitos tradicio- 
naes.

2 .a — A situação da patria alleman. 
— A Associação rejeita a constitui­
ção do império : accusa o partido 
nacional ; a lei sobre os jesuítas ; o 
militarismo; a direcção não christan

tra no mesmo anno, assim como a

ram em fim do representante infal- 
livel do Martyr Bondoso do Gólgo- 
tha, não só a graça dTim indulto ge-

nomeação de capitão do 4.° regi­
mento da guarda real.

Em Arroniz, onde agora era da 
mesma sorte esperado pelos carlistas , 
entrincheirados, disse tTum momen­
to decisivo :— Soldados ! esses homens 
são os mesmos de Lárraga ! — E de 
tal modo os cnthusiasmou, que, sem 
eiles repararem no fogo terrível do 
inimigo, apoderaram-se dentro em 
pouco da posição, ainda que com 
bastantes perdas.

Por estes serviços foi-lhe concedi­
do o posto de coronel d infanteria : 
e um anno depois, em 1836, o car­
go de commandante, com que entrou 
nas acções de Galarreta e Arlaban.— 
Era então tão deplorável o seu esta­
do de saude, que nem sequer podia 
supportar o pezo da espada: mar­
chou no entanto á frente do seu ba­
talhão, apoiado no bastão que de­
pois lhe fôra arrebatado por uma bala.

Ainda que doente, assistiu á to­
mada de Hernáni, e á acção de Ur- 
niela. — Occupando esta povoação, 
viu que os carlistas tinham conquis­
tado uma eminencia em sua frente, 
eminência que era a chave d’aquel- 
las posições. — Comprehendendo as­
sim a sua grande importância; e ven­
do a difticuldade que havia em a re- 
cuperar ; disse para o chefe da bri­
gada : «Dê-me algumas forças, e não 
voltarei sem a ter tomado ».—Deram- 
lh’as, e elle tomou-a : o que lhe gran- 
geára no campo de batalha o posto 
de tenente coronel.

(Continua)

ral em 1534, senão ainda a suspen­
são temporária do tribunal barbaris- 
simo da Inquisição.

Era no entanto sobejo o fanatismo 
de D. João III, para deixar-se sup- 
plantar no Vaticano com os saccos 
d’ouro dos judeus de Portugal. — 0 
rei descuidoso, que não se importara 
d’abandonar aos moiros d’Africa as

dada ao ensino pelo EMatdo; a im- : 
prensa liberal ; a polilicaXxterna do 
império, e principalmente tNwe diz : 
respeito á Sancta Sé.

3 .a — A situação da classe opera­
ria. — A Associação vê a causa do 
descontentamento, que lavra entre a 
classe operaria, na reducção do pe­
queno commercio; nos encargos im­
postos á agricultura ; nas relações 
entre os patrões e operários ; no des­
envolvimento immoderado da espe­
culação : — do que se tornam res­
ponsáveis o racionalismo e o libera­
lismo modernos.

4 .a — Os direitos da egreja. — 0 
systema religioso político, que os par­
tidos hostis á egreja desejam pôr em 
practica, está em contradicção com 
a constituição da egreja calholica: 
o ministério do Papa e dos bispos 
não póde ser su pprimido, nem res­
tringido por lei alguma do Estado.

5 .a — A liberdade de consciência. 
— A Associação declara não jusiili- 
cadas as obrigações contrarias aos

nossas praças d’Alcacer, Arzilla, Aza- 
mar, e Çafim ; não era christão que 
se accommodasse com Roma, se ella 
por ventura lhe não concedesse a gra 
ça de queimar judeus com summo 
apparato religioso, em fogueiras ati­
çadas nas cidades principaes do paiz 
e d’alem-mar !

Começou a trabalhar no Vaticano 
com affinco de fanatico real para be­
neficiar os vassallos com a Inquisi­
ção: e conseguiu em fim em 1536 
a erecção definitiva d’este tribunal 
horrorosissimo, supplantando com in­
stancias valiosas o ouro dos hebreus !

Couberam as honras de primeiro 
inquisidor geral entre nós a D. Fr. 
Diogo da Silva até 1539 — anno em 
que se dera este cargo por cessão 
sua ao cardeal infante D. Henrique, 
arcebispo das dioceses de Braga e 
Évora, e rei ao depois de Portugal, 
por morte do educado dilecto dos je­
suítas o rei desventurado D. Sebastião.

E’ esta a origem da Inquisição em 
Portugal — instituição cruenta do fa­
natismo reprovada pela rasão ; insti­
tuição appellidada Tribunal do San-

ORBOEM DA INQUISIÇÃO 
EM PORTUGAL.

No reinado d’el-rei D. Manuel, for­
çaram-se os judeus de Portugal em

Foi condemnado utlimamente 
Padre reaccionario a 60 dias de 
são, sendo remíveis 30 d’elles a 
reis cada um. \

O sacerdote assim punido foi o 
verendo Moura de Vizeu, rtdaclo 
«Atalaia», gazeta religiosa da ca, 
da Beira-AIla — cidade tida énti 
nossos chorógraphos como fund 
dos túrdulos 500 annos antes dí < 
vulgar.

Os motivos da condemnadão fora., 
as injurias dirigidas pelo conden na­
do ao Reverendo Arcediago de 
dcllo, que fôra demandar justiç n 
arena judiciaria contra os ''ms 
abusos da imprensa clerical — d 
sora exemplar do Ungido Infalliv I 
Vaticano contra os progressos ó < 
culo.

Não correm bons os tempos para
as Atalaias da reacção, apesai da 
sanclidade da causa em que st di­
zem militantes contra a liberd de.

A neta da Atalaia Catholica d(
^a, apesar do seu nome União 1 a- 
thotica, e de filha da Revista Ec : 
astica do arcebispado primaz tm 
aqui também condemnada em 86

leve logar essa comlemnaça em 
12 de Fevereiro, dia fatídico n ,m- 
naes do absolutismo com a de oda- 
cão de duas rainhas da Inglat '
— uma, Catharina, Howard em 
outra, Joanna Grey em 1554. 
isso foi degollada aqui também
se dia. 
cio nal 
rainha

icortando-lhe a lei co 
a cabeça da diffamaçã 
da reacção absolutista

rense — a União Calholica.

CS*

a

queNão é por isso para admiras 
o exemplo d’esla nela da Alala ( " 
thidicu de Braga accontrcrdo civk 
annareca reproduzido em
iia' Atalaia de Vizeu, lam cat1 olica
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mandamentos de Deus ; ás determi­
nações de Jesus Christo ; e ás pre- 
scripções da egreja: respeita e ad­
mira a altitude dos bispos catholi- 
cos e do clero catholico: recusa a 
religião do Estado; não póde reco­
nhecer em tribunal algum leigo o 
poder de destituir os bispos, ou de 
cuidar da administração dos bispa­
dos vagos.

6.a — 0 fim da Associação dos ca- 
tholicos allemães. — Este fim consis-

na indole como ella. — Quando os 
futuros são os mesmos, os m ismos 
são lambem os resultados d eiles,

FESTEJOS L1BEB.4ES.

te em sustentar sem desanimo, os
direitos naturaes do homem ; os di­
reitos da egreja ; e os do povo alle- 
mão. — A Associação convida lodos 
os catholieos a alliarem-se á sua or-

cto Officio por escarneo do progresso 
e vilipendio da civilisação; e insti­
tuição que a illustração do século 
banira d’entre os homens para sem­
pre, embora os asseclas do retrocesso 
conspirem a favor d’ella na França 
com o nome de chambordistas, na 
Hispanha com o nome de carlistas, 
e em Portugal com o nome de mi-

Estiveram aqui esplendoróst • n< 
dia 8 do corrente, os festejos libe 
raes commemorativos do dese ’ u - 
que dos bravos do Mindello — o sup 
plantadores denodados do migue m, 
com os seus aguerridos compar eiro 
d’armas.

O decurso de 42 annos desdt •
desembarque glorioso não fez olvidar 
atégora, « como nunca o fará ilt a 
consummação dos séculos », o sof-

ganisação.
Estas resoluções, como se vê, são 

hostis ao império allemão, e á orga- 
nisação da sociedade moderna. — El­
las condemnam a civilisação actual, 
declarada incompatível com a egre­
ja, e affirmam que a dissolução da 
ordem política e social é a conse­
quência da lucta do século contra a 
egreja.—Para ellas o remedio d’es- 
te mal seria restituir á Sancta Sé a 
sua autonomia política e os seus di­
reitos.— 0 descontentamento, com a 
agitação da classe operaria, acham- 
no devido ao racionalismo e ao li­
beralismo modernos.

A sociedade moderna alumiada pe­
la luz do progresso é forte de sobra,

frimentos inauditos dos libera 
epocha lyrannicída do usmpadc 
guinario I). Miguel I. — Festej

para que necessite defender-se con-
tra estes attaques.

m-

isso o dia sacro-sancto do an 
sario d’esse desembarque, auspi 
e festejal-o esplendorosamente >> a > 
cidade de Braga —a séde ferrenha 
dos arautos impotentes do reln 
dos gárrulos desnorteados do , ■ a 
do, dos inimigos amnistiados d 
gresso ; terá de ser sempre ui e 
ma nunca olvidado dos manten 
vigilantes da liberdade, dos I । 
sores incansáveis do progressi 
athletas invencivejs da civiiisa. > 
século XIX.

A illuminação do jardim | 
no campo de Sanei Anna era । 
lissimo efleito: realçava-o surp -

—O que seconclue dentemente. — O centro estav
d’esta manifestação clerical, é a ne­
cessidade de se pôr fim no conflicto, 
não pelos meios propostos em Mayen- 
ça pelos sacerdotes reaccionarios , 
mas pela separação da egreja e do 
estado.

lhante; e os dois lagos appa 
vam mansões de fadas. — A ( 
na da Liberdade, no intermed 
duas portadas d’esta obra gran > * 
da camara municipal de 1863 u- 
va mageslosa com a Estrella do 1



ticid is do usurpador tyranno 
guel I.

gresso no cimo, circumd: ’d >-a os 
estandartes de Portugal e da Italia, 
como symbolo das ligações dynasti- 
cas dos nossos monarebas. — Nos es­
tandartes intermédios do Brazil sym- 
bolisava-se a nossa união fraterna 
com o império memorável de San­
eia Cruz, onde centenares de cente­
nares de Portugaezes tem estreitas 
ligações de parentescos e de fortunas.

A illuminação da sociedade demo­
crática era esplendorosissima : sobre- 
sahia brilh^ntissimamente. — A do 
theatro de S. Geraldo era bella como 
de cost ume.—A da repartição das obras 
publicas era de muitíssimo efleilo . 
realçava galhardamente a frontetia 
do edifício. — A do quartel do regi­
mento d’infanteria n." 8, com as suas 
numerosas bandeiras e os seus bellos 
transparentes, era esplendida e im- 
põinmUM-^ava- subido brilhantismo 
;Kr^ínligo convento dos eremitas cal­
çados de Saneio Agostinho, edificado 
em 1595 pelo prelado primaz D. Agos­
tinho de Jesus, da nobilíssima gera­
ção dos Castros de Lisboa. — Na ca­
sa da exposição das Figuras de Ce­
ra, onde se exhibia entre outros qua­
dros o do desembarque do Mindel- 
LÍ, modelados todos bellamenle pe­
los snrs. Coelhos Pintos do Porto, 
havia uma bonita illuminação. — Nas

). Mi

Dia ».—Fallecimento do rei da Hispa­
nha Filippe V de Bourbon, no palacio do 
Bom Retiro, n’este dia em 1746.

— Combale d’Urdach em 1813 n’este dia.
— Entrada do exercito liberal no Porto 

em 1832 n’esle dia, tendo sido esperado 
na sua marcha para a cidade por nuvens 
de povo enthusiasmado, avultando no meio 
d’elle numerosíssimos homisiados, a quem 
os asseclas do lyrauno usurpador D. Miguel 
l haviam procurado em balde. — a uns, para 
os afferiolharem nas masmorras onde os 
torturavam, e a oulios para os estrangula­
rem nos patíbulos, invocando-se em tudo 
o nome do altar e do throno.

— Tomada da Califórnia na America pe­
los anglo-americanos em 1846 n’este dia.

Dia •<>. — Acdamação da rainha D. 
Maria II n’esle dia em 1831 na ilha Gra­
ciosa nos Açores.

Dia 11.— Batalha de Pullawa em 1709 
n’esle dia.

_ Assento dos tres estados do reino em

viam-se lumináriasruas 
etn particulares como nunca 
nos annos anteriores : — testiniunhos 
insuspeitos de se ir inoeul indo o 
espirito do século de dia em dia nos 
ânimos dos bracarenses de sensatez.

Ao romper da alvorada, ao meio 
dia, á tarde, e durante a illuminação 
da noite, percorreram as ruas e pra­
ças da cidade quatro bandas de mu­
sica, fazendo echoar por toda a par-

favor da usurpação miguelista, em 1828 
n’esle dia, tendo os convocado illegalmente 
D. Miguel I em 3 de Maio do mesmo anno.

__ Entrada da esquadra franceza no Tejo 
em 1831 n’esle dia, commandan lo-a o al- 
tniranie Roussin, e entrando alli em exi­
gência de satisfações publicas ao govêino 
<lo usurpador D. Miguel I.

— Passagem do general carlisla Zumála- 
Cárregiii para Enlate, em 1834 n’este dia, 
com o íim d’atlacar o general isabelista 
Horlil —generaes ambos memoráveis nos 
annaes militares hispanhoes durante a guer­
ra instestina dos septe annos.
Dia 1S. — Princípio do erário novo em 
Lisboa, em 1790 n’este dia, no local das 
Obras do conde de Tarouca, designado ao 
depois com o nome de Patriarchal-quei- 
mada

Dia 13.—Sahida da esquadra liberal, 
commamlada pelo almirante Napier, em 1833 
n’esle dia, de Lagos no Algarve para a foz 
do Tejo.

— Fallecimento do duque dTJrleans em 
1812 n’este dia.

nossa liberdadete os hvmnos
sendo o caraderistico do dia e da noi­
te o hvmno bellissitno do Foge, ó
Tyranno: —composição mimosa do 
rei-soldado D. Pedro IV ao velejar 
dos Açores para Portugal, oppresso—ermnnfewi—r -------

Dia
os usur-

cez Bessiere
Cuesla e Blake,

pudores de thronos, de quem 
libertar-nos o abdicador de duas co­
roas etn dois filhos que estremecia 
d’amor.

A musica regimental d’infantoria 
n.0 8 rompeu o toque da alvorada 
etn frente do quartel. — Tocou depois 
em frente da casa do exm.° coronel. 
— Passou d’ahi a tocar em frente 
dos paços municipaes do concelho, 
donde seguiu a tocar em frente da 
casa do exm.° governador civil. — 
Tocou depois em frente da casa do 
exm.° presidente da commissão per­
manente dos festejos bracarenses, 
d’onde seguiu a tocar no pavilhão do 
jardim publico, terminando por fim 
com tocar outra vez em frente do 
quartel onde começara.

Entre as peças de musica tocadas 
nos intervallos dos hvmnos da liber­
dade, executou esta musica regimen­
tal á noite no pavilhão do jardim 
mblico algumas composições muito 
qqdaudidas. — Foi muito acolhida en- 
re outras a «imitação do caminho 
le ferro», composição do mestre da 
Tanda o snr. Martinho Gaspar de 
Campos, assim como egualmenie a 
«composição dos córos», peça mimo­
sa de gòsto e novidade, que mere- 
•eti repelidas palmas dos espectado­
res e o pedido caloroso da repetição.

Fallece-nos o tempo n’este mo- 
mcnlo para descrever por miudo os 
estojos imponentes do dia 8 de Jú­
lio de 1874 em Braga: mas é de 
sobra o que deixamos dicto, para 
pie saibam lá por fóra d’aqui os que 
ião assistiram a elles, que os libe- 
•aes bracarenses não se esquecem de 
çommemorar condignamente o dia 
solemne do começo da sua emanci­
pação social, agrilhoada até então 
lesde 1826 pelos sustentáculos libcr-

1828 n’esle <

FASTOS H1STORICOS MO«mOS.
Mez de Julho»

apoiogia “o usurpaçuc 
ctorisação da causa liberal

Dia ií. —Vietoria dos liberaes contra 
os miguelistas no reconhecimento de Pena- 
fiel em 1832 n’este dia.

— Matança exasperada de religiosos em 
Madrid n’este dia em 1834: exemplo 
severo da inconsequência da preferencia das 
mundanidades, que são alheas do Evange- 
Ihho, ás aspirações ascéticas do coração — 
o alvo unico e exclusivo dos consagrados
á religião EXTERIOR

Nada adiantam por ora as noticias 
á cêrca do theatro da guerra em 
Hispanha.

Lontinuam os preparativos do ex­
ercito republicano para acabar d uma 
vez com as hordas dos carlistas, a 
que nas torres do absolutismo teria 
tocado ha muito a defoncto, se a mor­
te inopinada do general Concha não 
tivesse impedido o seu inteiro destro­
ço em Estella.

Os bandidos do pretendente desis­
tiram de voltar a atlacar leruel.

D. Aífonso e I). Branca — o irmão 
sanguinario do pretendente infeliz D. 
Carlos,e a filha sangui-sedente do usur­
pador tyranno D. Miguel 1 —estabe­
leceram o seu quartel de resguardo 
em Mosqueruela.

O exercito republicano tem actual- 
mente 22:000 soldados mn Tafalla.

A’ cidade de Bilbau, a desesperadora 
invicta dos carlistas, chegaram 1:000 
espingardas Remington.

Tracta-se de chamar ás armas a 
segunda reserva hispanhola : e de dei­
xar permanente nas vascongadas um 
grosso exercito, vencidos que sejam 
as hordas carlistas.

.—Batalha de Rio-sêcco, em 
dia, alcançada pelo general fran

na França em 1831 n’esie dia, tendo sa
hido «lo Brasil para a Europa com o fim 
de revindicar o throno que lhe usurpara
seu lio D. Miguel 1, o lyraimisador d
Portugal em nossos dias.

— li cendio do thesouro publico em Lisboa 
em 1836 n’este dia.

Dia 15.— Assassinato em Goa nos nos­
sos Estados da índia. n’este dia ein 1822.
do brasileiro Luiz Prates d’Ahneida e AI
buquerque, redactor da « Gazela do Go

— Fallecimento de Madama de Staêl, 
escriplora primorosa e senhora estimadíssi­
mo, ifeste dia em 1817.

— Ordenação do confisco dos bens dos 
liberaes em nosso paiz, n’esle dia em 1828, 
como testimunho publico do rancor liber- 
ticída de D. Miguel 1.

— Convenção do govêrno miguelista com 
o almirante francez Roussin. commandante 
da esquadra que tinha no Tejo em exigên­
cia de satisfações publicas, n’cste dia em 
1831.

— Chegada da rainha D. Maria II a B'esi

e

— Em Versalhes corre complicada 
um pouco a situação política. — Tor- 
na-S' de cada vez mais provável a 
dissolução da assemblea.

O duque de Bordéus enfretem-se 
a escrever e publicar Manifestos, con­
cluindo sempre por declarar da sua 
intima predilecção a «bandeira bran- 
ca», e não a «bandeira tricolor ».—

fj’ curiosa a colleeção dos Mani­
festos d’este pretendente infeliz ao 
throno da França desde 1840.

— Da Italia são satisfactorias as no­
ticias da saude de Pio XI, que n’estes 
últimos tempos enviou as suas bênçãos 
ao exercito republicano. — Retirou-as 
por consequência ás hordas tigrinas 
do carlismo, repellido pelas luzes do 
século na Hispanha e fóra d’ella. — 
Só os impotentes amnistiados em Evo- 
ra-monte é que fazem votos por elle 
entre nós.

De Tarragona sahiram forças re­
publicanas para obrigarem os bandi­
dos dc D. Carlos a levantarem o cêr- 
co de Vendrell.NOTICIÁRIO

vêrno ».
— Reconhecimento da independencia da

republica do Pmaguay, em 1832 n’este dia, 
assignando-0 o direcior provisorio da Con­
federação Argentina o general Urquiza. e 
sendo-o egualmenie em 3 de Janeiro de
1833 p<la Inglaterra: — o que foi confir­
mado em Tractado de 4 de Março de 1833, 
assignado na capital a cidade da Assumpção.

— Querela dada pelo ministério publico 
em Bragacontra o jornal reaccionario da 
cidade O Futuro, em 1871 n’esle dia, 
em virtude d’ultrages cuspidos sobre a me­
mória saudosa do rei-soldado D. Pedro IV : 
— querela de que resnhára a punição do 
mesmo jonialem 17 de Dezembro de 1873.

Dia 1G. — Nomeação do general francez 
Clouet. pelo general francez Boinmont n’este 
diaem 1833, para commandante em chefe 
do exercito miguelista sitiador do Porto, 
em logar do conde de S. Lourenço.

— Falia de Lord Aberdeen na camara dos

Teve logar no domingo 5 do corrente a 
romagem annual do S. Torquato na fre­
guezia da mesma invocação no concelho de 
Guimarães.—O tempo esteve optimo e nu­
merosa a concorrência. — Não foram pou­
cos os romeiros, que por esta cidade se
dirigiram ao mosteiro do Saneio no 
<ie descantes feslivosos.

No domingo 12 do corrente terá 

meio

logar
na egreja de 8. João do Souto a festividade 
de Coi pos-Chrisli.— Costuma ser uma das
melhores d’esta cidade, com vesperas 
sabbado de tarde, e procissão na tarde 
domingo.

Nos dias 24 e 23 do corrente festejar- 
se-ha na capella de S. João da Ponle a 
Imagem do Senhor da Boa-Morte, vene­
rada na rua de Paio Mania, conhecida usual- 
mente com o nome de Pae Amante. — E’ 
a festividade que devia ser feita nos dias 4 
e 3, a não ter concorrido com a da Senhora

emldas Angustias de S. Victor. Haverá u ., 
uelista e desau- musicas,Hluminação,j;ogo, e ledao de prei. 

Idas na fôrma usuar^s. .si - cst-Moaccs.

Está sendo visivel de noite um cometa, 
que foi descoberto por Coggia .em.. tha 
bril passado no observatorm de Marselha 
em França. —Simulava enlao apenas
pequeníssima «nebulosa».
F Nos tempos do obscurantismo fanatico 
olhavam-se os corneias como prenunciai o- 
res fatídicos. — Tinham-os os P°™s 
mensageiros celesies de fatalidades. J , 
graças ao progresso universal do século, 
popularisado á luz da liberdade, nao ha no 
K, quem os não olhe como »na- 
logos ao sol, á lua, e ás eslrellas, nao 
ser por ventura algum fanatico sertanejo.' seLsle comeu Lggia fosse o pre« 
d’algum successo imminente ; sel-o-hia 
« armiquilação infalhvel » do carhsmo na 
Hispanha. do chambordtsmo na ia ç , 
do clericalismo em ioda a P?116’ aPesarh^! 
«bênçãos padrescas» dos ministros deshon 
radores da classe, e da « saudaça 
gestade » á augusta consorte de Carlop’ 
enviada do Vaticano em lelegramma de 
licitação d’annos em nome do Lngido tu- 
fallivel do nosso século.

Na villa da Feira falleceu ultimamente 
um indivíduo d’alli, a quem o párocho 
respectivo negára a celebração d’officios 
fúnebres, a pretexto do fallecido não se 
haver confessado e sacramentado desde an­
nos antes, nem costumar assistir ás missas 
parochiaes.

O administrador do concelho fardou-se ; 
reuniu a policia ; tez abrir as portas da 
egreja; acompanhou o cadaver até o in­
terior ; e fez celebrar-lhe os oílicios mor­
tuários.

O conflicto levantado alli, entre o paro­
dio d’um lado e o administrador do con­
celho do oulro, não será de certo «semen­
te» perdida no solo da liberdade^ entre nós. 
—Estamos certos que não ficará sem imi­
tação o exemplo da villa da Feira ; visto 
que a reacção parochial está sendo syste- 
matica á sombra das Constituições Diocesa­
nas _ Conshluições que estão demandando 
reforma urgente, e já entre nos comçara 
até a ser iniciada n’outr’ora.

E’ censurável a falta de limpeza usual da 
rua das Aguas, especialmente na parte su­
perior da mesma rua.

Lembramos esta especie ao sr. vereador 
municipal do pelouro respectivo, visto que 
não ha nos zeladores do município quem 
tenha olhos para vêr isto.

Vai-se tornando incommoda a garotagem 
n’algumas ruas da cidade.— Alguns desgra­
çados, para quem a fortuna fóra escaça em 
dotes da rasão, não podem ser alvo d’uma 
algasarra vergonhosa.

Cumpre á policia da cidade olhar por 
esta selvageria do rapazio. mantendo nas 
alturas de povoação policiada a 3? capital 
do reino.

Temos fé, que não será mister descer­
mos outra vez a estas lembranças de pouco 
agrado.

Na guerra hispanhola dos septe annos 
durante a aggressão o liberalismo na pa- 
tria do Cid — aggressão renovada hoje 
alli pelo carlismo (1’agora; teve o exercito 
da liberdade 140:000 baixas entre mortos, 
feridos, infermos, extraviados, e desertores. 
— As despezas integraes, a que essa guerra 
fratricida forçára o govêrno de Madrid, ascen­
deram a 21:000 milhões de «reales». — 
Morticínios inúteis ! despezas desnecessárias! 
de que a responsabilidade moral cabe in­
teira aos reaccionarios d’enlão, acobertados 
como agora com as vestes da religião que 
maculam !

o
Falleceu n’esta cidade no dia 5 de Julho 
ex.m* conde de Briliandos, depois de

no 
do

prolongados soffrimentos.
D’ha muito que era esperado o finamento 

excrucianle do illustre finado, baixado á 
mansão dos mortos ainda no vigor da vida.

Teve na egreja do ex-convento do Car­
mo os oílicios religiosos, assistindo a elles 
numerosos cavalheiros das relações da famí­
lia — uma das mais illustres da província.

Na oceasião competente teve as descargas 
do estilo : e o seu cadaver foi d’aqui tran­
sferido para o jazigo de familia em Gèraz 
do Lima.



por Francisco José Pinheiro, d’estal 
cidade. Í1 fl PYPPlinãn A ~ Iflorilégio

A Liberdade .'

LIVRARIA INTERNACIONAL

Antes que a Libekdade, o sol da primavera 
a houle desvendasse ao déspota sagrado 
wáta do° l|e.,'voroso’um immaculadò, 

Od a do alto ceo a radiosa esphera I

LoaT1? i"3^50’ a rábida Panthera, 
X' desdenhofa a<> vêr o desgraçado 
X , CO?vulsoes d U1» sonho amargurado.
I lhe tiazia ao rosto a viuvez austera !

e traz ó V° S0‘ irromPe fulgurante, 
e i nnvn Povo °PPresso a lúcida verdade: 
e o povo, espedaçando a púa lacerante, 

eSE S ''""‘‘T ~a lorPe ini3i>idade : 
Lo egr,a’ allIV0 e radiante,

4ld o Seu pendão, bradando — Libekdade ! 

Braga —8 — 7—74.

Gaspar Leite.

Ayè, Libertas !

Hl.

a deÍCÍda mí°’ no Gó|gotha sangrento, 
«Sacrílega poisou no peito de Jesus, 

ao ,,,orrer o s°m do ultimo lamento. 
«Homba d extranho brilho esvoaçar na cruz.

«Todo o mundo saudou a nova mensageira 
«Que vinha d’appaFcer á pobre humanidade :’ 
«Era o /iat lux, o ramo (1’olivcira, 
«Mimoso dom do ceo, a sancta liberdade.

«Eo povo ficou livre, ao vêr despedaçado 
«Aa mao do oppressor o açoute da oppressão : 
«n senhor ve um irmão no pobre escravisado. 
«Eo escravo no senhor apenas um irmão!

«Hoje que o passado — abutre miserando !— 
« nlenia resnrgir da negra escuridade, 
«Ergamos-nos de pé, com jubilo bradando : 
« guerra a escravidão !—Gloria ã liberdade !

— D. Freitas —

Comproni-se nesta typogra­
phia «6 numeros primeiros» do 
Brado Liberal.

tes, e executadas por seu pae José 
Maria Coelho Pinto.

Sao as seguintes, a que vão ser 
acrescentadas outras, e entre ellas o 
Padre Cura de Sancta Cruz da His­
panha :

1. Batalha de Reichshoffen,

a morte desastrada : Lisboa, 1733, 4.°, 
opusculo ascético pouco vulgar, 
portada xylographica : preço 120

em que I André P. Carreguei.*» e Marcos 
os zuavos turcos tomam uma peça aos F. Fau—Escudo apologético em contrapo- 
prussianos : (12 figuras). —2. Insur- s‘ção aos golpes do Discurso Gritico dos 
gentes parisienses — partidários da censores de X dato foemineis, narra- 

Antonio Pereira d’Araujo Peixoto, |^omtnuna : figuras).—3. Petro-lçao du"'a monstn«»sidade dada então á luz 
Antonio Plácido de Vasconccllos Pei-leiros da Communa : (3 figuras). — 
xoto, A. Bernardo de Vasconcellos Pei-p' ^e|,*(los francezes e prussianos, ir- 
xoto, Bento Pereira d’Araujo Peixoto llla,ls caridade, e empregados das 
e Manuel José de Moraes, agradecem a,íl^u^ancias peussianas, no campo da 
por este meio, pedindo desculpa por !?atalha de Gcanelstte : (10 figuras).— 
o não fazerem pessoalmente aos ilL^10Sp• ^eotl Gambetta. — 6. O ex-presi- 
e exc11’ srs. que se dignaram dar-den^e da republica franceza Mr. Thiers. 
lhes pezames por occasião do falle- ~ Marechal Saldanha.—8. Mar-

citnenlo de sua presada esposa, mãe, *■ 
cunhada e sogra D. Miquelina da Cos-|p- fedr®/• 
ta Abreu e Vasconcellos : e a todos

AGRADECIMENTO.
protesta muito reconhecimento e gra-

q”cz de Sá da Bandeira. —9. El-rei
. — 10. Conde de Gham- 

bord. —11. Napoleão HL—12. Ge­
neral prussiano Moltke. —13. Bismark.
— 14. Príncipe Frederico Carlos da 
PrussiaANNIIOIS

Pelo juízo de direito d’esta comar­
ca, e carlorio do escrivão João Mar­
cos d)Aiaujo Ribeiro, correm éditos 
do trinta dias a citar todas as pes­
soas que se julgarem com algum di­
reito e acção a uma morada de casas 
sitas rio campo de Sanct’Anna, fre- 
guezia tle S. Lazaro, designadas peio 
n.(' 71 a 71 II, com frente também 
para a ma das Aguas e largo do Ba­
rão de 8. Martinho : são arrematadas

sia. — 16. Imperador' Guilherme da 
Allemanha.— 17. Solano Lopes, dicta- 
dor do Paraguay.— 18. Hospital de
sangue na guerra franco-prussiana : 
(6 figuras —19. Uma venus. — 
20 Fr. João Neiva—o fradinho do 
Carmo.

Desde o dia 8 do corrente acha-se 
figurado o quadro do desembarque do 
Mindello, com D. Pedro IV á frente 
das tropas liberaes, e a entrega da 
bandeira ao batalhão de voluntários 
da tainha D. Maria II. — Exhibe-se 
apenas ale Domingo.

Fntrada KM) reis.

cidade, na execução movida por An­
tonio José Fernandes da Silva da ci­
dade do Porto, na qualidade de ces­
sionário de Antonio José Borges de 
Castro d’esta cidade, contra D. Nar- 
ciza Maria de Souza Machado e ma­
rido Antonio Joaquim de Soiza Ma­
chado, da freguezia de Noguei ó, para 
que o venham deduzir no dicto prazo 
que corre desde 27 de Junho próxi­
mo passado, ou em duas audiências 
que hão de ser assignadas em 30 do 
corrente por 9 horas da manhã. Tudo
com a pena de revelia e lançamento, 
e de se julgar a propriedade livre e 
expurgada para o dicto arrematante.

0 solicitador,

Manoel Joaquim Antunes. (20)

de litteratura, as seguintes o

Capellão e feitor.
Simao J. «ia E. Soriano — Historia 

do cerco do Porlo em 1832 a 1834 com 
um discurso preliminar minucioso : edição 
umea e rara de Lisboa em 1847, 2 vol. 
J1.11 B. gr., com o Mappa Topographico das 
Linhas liberaes e realistas : preço 9^000 rs.

«gnacio R. Vedouro — Desafio dos 
dose d Inglaterra, que na côrle de Londres 
se combateram com gloria de Portugal em 
desaggravo das damas inglezas ultrajadas dos 
seus: Lisboa 1732, 4?, opusculo luslorico 
t aro : preço 209 reis.

Padre José L. da Costa —Desem­
penho festivo ou triumphal apparato com 

[que os biacarenses tiraram a publico pelas 
ruas da cidade com danças e folias o Eu- 
charistico Mauná na festividade do Sacra­
mento em 1729: Lisboa, 1729 e 1730 
opusculos em 4.°, ambos raros, e especial­
mente a 2.a parte com os sermões d’então • 
preço 600 reis.

Nesta livraria no largo de S. Francisco acham
muitas obras antigas e modernas

-se á venda entre

Precisa-se d’um ecciesiastico para 
uma casa distante de Coimbra qua­
tro léguas.

Dá-se cama e meza, e o ordenado 
que se convencionar.

Quem pertender, dirija-se a esta 
typographia. zl8)

LIVRARIA BRACARENSE.
A gerencia de Joaquim Januam da Silva.

Previne os illustres amadores d’esta 
cidade e das províncias, que a mesma 
casa recebeu ultimamente uma por­
ção de livros antigos.

Por todo o mez de Julho receberá

Padre Luiz H. Vieira — Breve ex- 
tracto noticioso da fest^idade do Sacramen­
to em Braga em 1731, com as danças e’ 
bailados d’enlão : Coimbra, 1731,4 opus­
culo raro d’usanças religiosas biacarenses : 
preço 240 reis.mais uma excellcnte livraria antig 

de 900 livros.FIGURAS DE CERI
, Está em exposição na rua do Souto 

|nosta cidade, desde as 10 hor; 
manhan ás 11 da noite, 
collecçao d’estas figuras, muoeim 
por Augusto Maim/Coelho PintoLos- 
tudante da Academ/a das Be/las-Ar-

Br. Vlanuel T. de Magalhães—Pro- 
mgetica noticia do Eucharistico triumpho 
biacarense na festividade do Sacramento em 
733: Coimbra, 1733, 4.°, opusculo raro 

d usanças religiosas da cidade : preço 210 rs.
Anónymo —A Fenix das (empesiades 

renascida em 15 d'Ouiubro de 1732, com 
as da um discurso sobre a origem dos “ventos 

uma curiosa pelos deinonios expulsos do ceo: Lisboa, 
modelladas 1732, 4.°, opusculo curioso como <un-

| mento das crenças « .ibusoes dos nossos 
maiores : preço 200 reis.

Salvador J. <le Barro.— Desenga­
no d alluciuados: caso horroroso do pere- 
gtino do inferno, homem demonio ou de- 
monio homem, de quem succedêra na Italia

com uma 
reis.

em parto extraualural: Lisboa, 1733, 4.°: 
preço 8o' reis.

Manuel «la F. Borralho—Luzes da 
poesia descobertas no oriente d’Apollo, arte 

hioetlca rara com singularidades curiosas, e 
de que só apparecêra um exemplar nos 20 
conventos de que se organisára a livraria 
publica bracarense : Lisboa, 1724, 4.° : 
preço 800 reis.

Antonio Castanha — Mondegueida, 
poema estrambótico sobre a chea exlraor- 
j"'anaod° Mo"deg° e,n 1788: Coimbra, 
1788, 8 l’, opusculo não vulgar: preço 240 
reis.

— 15. Príncipe real da Pn.s-|
n i„___  j r -n . I d ’ jmieus, obia auti-iabbmica nao vul­

gar: Lisboa, 1684, 8.°: preço 500 reis.
| Franeiseo P. d» Silva — Caminho 
dos lerceiros seraphicos para a patria ce­
lestial, chronica da Ordem 3/ franciscana 
pouco vulgar: Lisboa. 1736. 8.°. exemplar 
com portada em gravura, e bem conserva­
do : preço 600 reis.

Fr. Luiz de S. Francisco — Livro 
em que se contêm tudo o que toca á ori­
gem, regra, estatutos, ceremonias, privile- 
gios, e progresso da Ordem Terceira da 
lemtencia: Lisboa, 1684, 8.°, exemplar 
raro com algumas poucas traçadellas 
meio : preço. 600 reis.

DRAGA: —fyp. de D. G. Gouvea.— Rua Nova de Souza, n.°

: assim de scienòias como
adquiridas nestes últimos dias:

Fr. Apollinario «la Conceição — 
Séculos da Religião seraphica illustrada pe­
los irmãos leigos em Portugal e no Brasil, 
chronica monastica pouco vulgar: Lisboa’ 
1736, 8.° : preço 800 reis.

Sá «le miranda — Obras poéticas : 
Lisboa, I687, 16.°, edição muito tara, ape­
nas indicada na fé de Barbosa Machado no 
Diccúmario Bibliographico d’Iiviocencio da 
Silva, e bnm exemplar : preço 2:250 reis.

Antonio das IV. Pereira — Ensaio 
sobre a philologia portugueza por meio do 
exame e comparação da locução e estilo dos 
nossos insignes poetas do século XVI—me­
mória premiada na academia real das scien- 
ejas de Lisboa em 1792, e publicada no 
Tom. V. das suas Memórias de Litteratura, 
4.° : preço 210 rs.

Clemente Libertino — Historia de 
los movimientosy separacion de Cataluna eu 
Espana : San Vicente (Lisboa), 1615, 4.°, 
obra original de D Francisco Manuel de 
Mello, a quem os proprios hispanhoes re- 
pulam como um dos melhores clássicos da 
sua língua, embora porluguez d’origem, e 
edição de muita raridade, duas vezes por 
isso reimpressa ainda no século XVII: pre­
ço 1^209 reis.

Padre Egnacao C. da Cunha — 
Guimaiaes combalido, assalto da penilen- 
cia e trmmpho da virtude, poema ascético 
em oitava rhyma, decantai) lo as missões 
de Guimarães dirigidas pelo Padre í.ala- 

preço 509 rs.
Ceremonias <la Semana Sanefa 

na Sé de Braga eom assistencãa do 
prelado—Mauuscripto lilurgico do rito 
bracarense. escriplo pelo finado mestre de 
ceremonias da calhedral primaz: preço 200 rs.

Ceremonias da missa na Sé de 
Braga com assistência do prelado 
— Manusiriplo litimgico do rico bracaren­
se, escriplo pelo fmado mestre de ceremo­
nias da cathedral primaz: preço 100 reis.

Anónymo— O novo príncipe, ou o es­
pirito dos governos monarchicos no regi- 
men do absolutismo: 2 a edição, Rio de 
Janeiro, 1841, 8.° gr., obra do Dr. Gama, 
medico de 1). Miguel : preço 500 rs.

Anónymo — Consulta do supremo con­
selho de Castella contra a Tentativa Theo- 
logica do Padre Antonio Pereira, traducção 
portugueza : Coimbra, 1832, 8." gr., obra 
pouco vulgar : preço 500 rs.

José D. Masearenhas A. — Metho- 
do para construir as estradas em Portugal ; 
Porto, 1799, 4.°, opusculo pouco vulgar, 
com duas estampas : preço 360 rs.

Anónymo — Ghronica certa e muito 
verdadeira de Maria da Fonte, escrevida 
(sic) por seu Tio Manuel da Fonte, sapa­
teiro no Pèzo da Regua : Lisboa, 1846, 
8.° gr., opusculo muito taro do Visconde 
de Castilho : pieço 600 rs.

Padre Antonio Pereira F. — Ori­
gem do titulo e da dignidade dos condes, 
sua historia e prerogativas : Lisboa, 1780, 
4.°: preço 240 rs.

Anónymo — A Inglaterra e D. Miguel, 
traducção do fraticez : Paris, 1828, 8.° gr., 
opusculo sobre a questão portugueza da epo- 
cha : preço 160 rs.

Anónymo—Noticia verídica dos ac- 
conlecimeulos do cêreo do Porto em 1832 
a 1833: vida e acções de D. Pedro e dos
heroes liberaes desde os feitos das ilhas dos 

no j Açores : Pernambuco, 1841, 8° gr., obra 
rara entre nós : preço 600 rs. (5)


